
2. Cristo, que sois a verdade que ilu-
mina os povos, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que sois a vida que renova o 
mundo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus, todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à Vida Eterna.
T.: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Senhor Jesus Cristo, nes-
te admirável sacramento nos deixastes 
o memorial da vossa paixão. Dai-nos 
venerar com tão grande amor o mis-
tério do vosso Corpo e do vosso San-
gue, que possamos colher continua-
mente os frutos da vossa redenção. 
Vós, que sois Deus com o Pai, na unida-
de do Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: A escuta atenta e refletida da Pala-
vra do Senhor abre nosso coração para 
recebermos o Corpo e Sangue do 
Senhor, verdadeira comida e verda-

SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE JESUS CRISTO 

 Na Solenidade de hoje, a Igreja revive o mistério da Quinta-Feira Santa à luz da Ressurreição. Jesus Cristo se faz 
nosso verdadeiro alimento e nossa verdadeira bebida. A procissão que hoje fazemos pretende ser uma bênção grande e 
pública para a nossa cidade: Cristo é, em pessoa, a bênção divina para o mundo, o raio da sua bênção abrange todos nós! 
Reunidos em família como povo de Deus iniciemos nossa ação de graças ao Pai cantando.  
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1. CANTO DE ENTRADA
Dá-lhes vós mesmos de comer Fr. Luiz Turra

1. Tanta gente vai andando à procura 
de uma luz, / caminhando na esperan-
ça, / se aproxima de Jesus. / No de-
serto sente fome e o Senhor tem com-
paixão. / Comunica sua palavra: vai 
abrindo o coração.
//: Dai-lhes vós mesmos de comer, / 
que o milagre vai acontecer. :\\
2. Quando o pão é partilhado, passa a 
ter gosto de amor, / quando for acu-
mulado, gera morte, traz a dor. / Quan-
do o pouco que nós temos se trans-
forma em oblação, / o milagre da parti-
lha serve a mesa dos irmãos.
3. No altar da eucaristia, o Senhor vem 
ensinar / que o amor é verdadeiro quan-
do a vida se doar. / Peregrinos, cami-
nheiros, vamos juntos, como irmãos, / 
na esperança repartindo a palavra e o 
mesmo pão.
4. Deus nos fez à sua imagem, por 
amor acreditou. / Deu-nos vida e liber-
dade, tantos dons nos confiou. / Res-
ponsáveis pelo mundo, para a vida 
promover, / desafios que nos chegam 
vamos juntos resolver.

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: No início desta celebração eucarísti-
ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão com 
Deus e com os irmãos e irmãs.            pausa                                                                             

1. Senhor, que sois o caminho que leva 
ao Pai, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.

deira bebida. Não recebemos mais a 
figura, como recebeu o povo peregrino 
no deserto, recebemos Cristo, real-
mente presente no pão e no vinho, 
oferecidos e consagrados no altar. Ou-
çamos com atenção. 

6. PRIMEIRA LEITURA                 Ex 24,3-8

Leitura do Livro do Êxodo
Naqueles dias, Moisés veio e trans-

3

mitiu ao povo todas as palavras do 
Senhor e todos os decretos. O povo 
respondeu em coro: “Faremos tudo o 
que o Senhor nos disse.” Então Moisés 

4

escreveu todas as palavras do Senhor. 
Levantando-se na manhã seguinte, er-
gueu ao pé da montanha um altar e 
doze marcos de pedra pelas doze tri-
bos de Israel. Em seguida, mandou al-5

guns jovens israelitas oferecer holo-
caustos e imolar novilhos como sacri-
fícios pacíficos ao Senhor. Moisés to-

6

mou metade do sangue e o pôs em 
vasilhas, e derramou a outra metade 
sobre o altar. Tomou depois o livro da 7

aliança e o leu em voz alta ao povo, que 
respondeu: “Faremos tudo o que o 
Senhor disse e lhe obedeceremos.” 
8Moisés, então, com o sangue separa-
do, aspergiu o povo, dizendo: “Este é o 
sangue da aliança que o Senhor fez 
convosco, segundo todas estas pala-
vras.” Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL             Sl 115

R.: Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor.
1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus * por tudo aquilo que ele fez em 
meu favor? Elevo o cálice da minha 
salvação, * invocando o nome santo do 
Senhor. R.:

2. É sentida por demais pelo Senhor * a 
morte de seus santos, seus amigos. Eis 
que sou o vosso servo, ó Senhor, † que 
nasceu de vossa serva; * mas me que-
brastes os grilhões da escravidão! R.:

RITOS INICIAIS
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3. Por isso oferto um sacrifício de lou-
vor, * invocando o nome santo do Se-
nhor. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor * na presença de seu povo 
reunido. 

R.: Elevo o cálice da minha salvação, 
invocando o nome santo do Senhor.

8. SEGUNDA LEITURA                Hb 9,11-15

Leitura da Carta aos Hebreus
Irmãos: Cristo veio como sumo sacer-

11

dote dos bens futuros. Através de uma 
tenda maior e mais perfeita, que não é 
obra de mãos humanas, isto é, que não 
faz parte desta criação, e não com o 12

sangue de bodes e bezerros, mas com 
o seu próprio sangue, ele entrou no 
Santuário uma vez por todas, obtendo 
uma redenção eterna. De fato, se o 

13

sangue de bodes e touros, e a cinza de 
novilhas espalhada sobre os seres im-
puros os santifica e realiza a pureza 
ritual dos corpos, quanto mais o San-14

gue de Cristo purificará a nossa cons-
ciência das obras mortas, para servir-
mos ao Deus vivo, pois, em virtude do 
espírito eterno, Cristo se ofereceu a si 
mesmo a Deus como vítima sem man-
cha. Por isso, ele é mediador de uma 

15

nova aliança. Pela sua morte, ele repa-
rou as transgressões cometidas no de-
correr da primeira aliança. E, assim, 
aqueles que são chamados recebem a 
promessa da herança eterna.  
Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

       9. SEQUÊNCIA                            

1. Terra, exulta de alegria, / louva teu 
pastor e guia //: com teu hinos, tua 
voz. :\\
2. Tanto possas, tanto ouses, / em lou-
vá-lo não repouses: //: sempre excede 
o teu louvor. :\\
3. Hoje a Igreja te convida: / ao pão vi-
vo que dá vida //: vem com ela cele-
brar. :\\
4. Este pão, que o mundo creia, / por 
Jesus, na santa ceia, //: foi entregue 
aos que escolheu. :\\
5. Nosso júbilo cantemos, / nosso 
amor manifestemos, //: pois transbor-
da o coração. :\\
6. Quão solene a festa, o dia, / que da 
santa eucaristia  //: nos recorda a insti-
tuição. :\\
7. Novo rei e nova mesa, / nova Páscoa 
e realeza, //: foi-se a Páscoa dos ju-
deus. :\\
8. Era sombra o antigo povo, / o que é 

velho cede ao novo, //: foge a noite, 
chega a luz. :\\
9. O que o Cristo fez na ceia, / manda à 
Igreja que o rodeia //: repeti-lo até 
voltar. :\\
10. Seu preceito conhecemos: / pão e 
vinho consagremos //: para a nossa 
salvação. :\\

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o pão vivo descido do céu; quem 
deste pão come, sempre há de viver!

11. EVANGELHO               Mc 14,12-16.22-26

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: † Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T.: Glória a vós, Senhor.
12No primeiro dia dos ázimos, quando 
se imolava o cordeiro pascal, os discí-
pulos disseram a Jesus: “Onde queres 
que façamos os preparativos para co-
meres a Páscoa?” Jesus enviou então 

13

dois dos seus discípulos e lhes disse: 
“Ide à cidade. Um homem carregando 
um jarro de água virá ao vosso encon-
tro. Segui-o e dizei ao dono da casa 14

em que ele entrar: 'O Mestre manda 
dizer: onde está a sala em que vou 
comer a Páscoa com os meus discípu-
los?' Então ele vos mostrará, no an-

15

dar de cima, uma grande sala, arruma-
da com almofadas. Aí fareis os prepa-
rativos para nós!” Os discípulos saí-16

ram e foram à cidade. Encontraram tu-
do como Jesus havia dito, e prepara-
ram a Páscoa. Enquanto comiam, 

22

Jesus tomou o pão e, tendo pronuncia-
do a bênção, partiu-o e entregou-lhes, 
dizendo: “Tomai, isto é o meu corpo.” 
23Em seguida, tomou o cálice, deu gra-
ças, entregou-lhes, e todos beberam 
dele. Jesus lhes disse: “Isto é o meu 24

sangue, o sangue da aliança, que é 
derramado em favor de muitos. Em 

25

verdade vos digo, não beberei mais do 
fruto da videira, até o dia em que be-
berei o vinho novo no Reino de Deus.” 
26Depois de terem cantado o hino, fo-
ram para o monte das Oliveiras.
Palavra da Salvação
T.: Glória a vós, Senhor!

       12. HOMILIA

       13. PROFISSÃO DE FÉ
Credo Niceconstantinopolitano

P.: Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso,

T.: Criador do céu e da terra, / de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. / Creio 
em um só Senhor, Jesus Cristo, / Filho 
Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de 
Deus, / luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
/ consubstancial ao Pai; / Por ele todas 
as coisas foram feitas. / E por nós, ho-
mens, / e para a nossa salvação, / des-
ceu dos céus:
aqui todos se inclinam até “se fez homem”

e se encarnou pelo Espírito Santo, / no 
seio da Virgem Maria, / e se fez ho-
mem. / Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi se-
pultado. / Ressuscitou ao terceiro dia, / 
conforme as Escrituras, / e subiu aos 
céus, / onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mortos; / e o 
seu reino não terá fim. / Creio no Es-
pírito Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com o Pai 
e o Filho / é adorado e glorificado: / Ele 
que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, una, santa, católica e apostólica. 
/ Professo um só batismo / para remis-
são dos pecados. / E espero a ressur-
reição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.:  Irmãs e irmãos, elevemos a nossa 
oração a Deus Pai, para que o Corpo e o 
Sangue de Cristo sejam o penhor da 
salvação do mundo inteiro, digamos 
cheios de fé:
T.: Iluminai, Senhor, a terra inteira.
1. Pelas Igrejas de todo o mundo, que 
celebram o mistério da Eucaristia em 
memória de Jesus, como Ele mandou 
fazer, rezemos, irmãos.

2. Pelos bispos, presbíteros e diáconos 
da Igreja, que distribuem aos fiéis o 
pão do Céu, e pelos cristãos que o re-
cebem e dele vivem, rezemos, irmãos.

3. Pelos povos que não têm os bens de 
que precisam, pelas organizações que 
socorrem os mais pobres e pelos go-
vernantes dos povos, rezemos, irmãos.

4. Por aqueles que receberam a graça 
de compreender que o homem não 
vive só de pão, mas de toda a Palavra 
que sai da boca de Deus, rezemos, 
irmãos.

P.: Senhor, nosso Deus, que nos reu-
nistes para celebrarmos a Ceia de 
Jesus, dai pão em abundância aos que 
o não têm e fazei sentir aos cristãos 
mais fome do pão vivo que desceu do 
Céu. Por Cristo, nosso Senhor.
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15. CANTO DAS OFERENDAS
Daqui do meu lugar                                 Pe. Zezinho

1. Daqui do meu lugar, / eu olho o teu 
altar / e fico a imaginar aquele pão, / 
aquela refeição. / Partiste aquele pão / 
e o deste aos teus irmãos, / criaste a 
religião do Pão do Céu, / do Pão que 
vem do Céu.
//: Somos a Igreja do Pão, do pão re-
partido e do abraço e da paz. :\\

2. Daqui do meu lugar, / eu olho o teu 
altar / e fico a imaginar aquela paz, / 
aquela comunhão. / Viveste aquela 
paz / e o deste aos teus irmãos, / crias-
te a religião do Pão da paz, / da paz que 
vem do Céu.
//: Somos a Igreja da paz, da paz parti-
lhada e do abraço e do pão. :\\

        16. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso,
T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Concedei, ó Deus, à vossa Igreja os 
dons da unidade e da paz, simboli-
zados pelo pão e o vinho que ofere-
cemos na sagrada Eucaristia. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

18. PREFÁCIO DA EUCARISTIA I
Eucaristia, sacrifício e sacramento de Cristo M. p. 439                                                                      

P.: O Senhor esteja convoco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.
P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo Senhor nosso. Ele verdadeiro 
e eterno sacerdote, oferecendo-se a vós 
pela nossa salvação, institui o Sacrifício 
da nova Aliança e mandou que o cele-
brássemos em sua memória. Sua carne, 
imolada por nós, é o alimento que nos 
fortalece. Seu sangue, por nós derrama-
do, é a bebida que nos purifica. Por essa 
razão, os anjos do céu, as mulheres e ho-
mens da terra, unidos a todas as cria-

turas, proclamamos, jubilosos, vossa 
glória, cantando a uma só voz:

T.: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III  M. p. 482

Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes procla-
ma o vosso louvor, porque, por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir o vosso povo, para que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

       Por isso, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T.:Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TO D O S  PA R A  R E M I S S ÃO  D O S  
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Eis o mistério da fé!

    Salvador do mundo, salvai-nos!    T.: 
Vós que nos libertas pela cruz e res-
surreição.

Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos 
salva, da sua gloriosa ressurreição e da 
sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças este sacri-
fício de vida e santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei 
que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos 

repletos do Espírito Santo e nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francis-
co, o nosso bispo João, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa glória!

Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

20. RITO DA COMUNHÃO

P.: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos, jun-
tos, como o Senhor nos ensinou.

T.: Pai nosso... 

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
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da Eucaristia que ocorreu na Quinta-

Feira Santa. Os fiéis enfeitam as ruas 

para receberem Jesus Ressuscitado, 

Vivo e Presente na Hóstia consagrada, 

é uma belíssima demonstração de fé. 

 A celebração teve origem em 1243, 

em Liège, na Bélgica, no século XIII, 

quando a freira Juliana de Cornion 

teria tido visões de Cristo demonstran-

do-lhe desejo de que o mistério da Eu-

caristia fosse celebrado com destaque.

 Em 1264, o Papa Urbano IV através 

da Bula Papal "Trasnsiturus de hoc 

mundo", estendeu a festa para toda a 

Igreja, pedindo a São Tomás de Aquino 

que preparasse as leituras e textos li-

túrgicos que, até hoje, são usados du-

rante a celebração. Compôs o hino 

“Lauda Sion Salvatorem” (Louva, ó 

Sião, o Salvador), ainda hoje usado e 

cantado nas liturgias do dia pelos mais 

de 400 mil sacerdotes nos cinco conti-

nentes.

 A Liturgia nos traz um trecho da Úl-

tima Ceia, onde vemos a grande liga-

ção do mistério que hoje celebramos 

com aquele acontecimento em que Ele 

se dá no pão e no vinho. Jesus assim 

apresenta a necessidade de ser para 

nós o nosso verdadeiro alimento. Sem 

este alimento não temos forças para 

suportar a dura luta desta, sem este 

alimento não termos forças para 

alcançar a glória do céu. 

 Ainda que para nós o culto eucarís-

tico fora da Missa tenha uma grande 

importância, não podemos esquecer 

de que a melhor maneira de adorar o 

Senhor é a nossa participação na Santa 

Missa, em determinado tempo da His-

tória da Igreja, muitos valorizaram 

mais a adoração fora da Missa, do que 

a própria celebração da Missa, não 

podemos proceder da mesma forma. 

O maior ato de adoração que fazemos 

é nossa participação na celebração 

Eucarística.

 Que nosso louvor e honra ao Santís-

simo Sacramento seja a extensão de 

nossa adoração e participação da Ce-

lebração Eucarística.

Pe. Fábio Carlos de Araújo
Paróquia São Pedro e São Paulo

tava junto a Deus. / Veio ao mundo / e 
pra não abandonarnos nesta viagem 
nos deixou / todo a Si mesmo como Pão.

//: Verbum caro factum est. / Verbum 
panisfactum est.  :\\

E aqui partes o teu Pão em meio a nós. 
/ Todo aquele que comer, / não terá 
mais fome. / Aqui vive tua Igreja em 
torno a Ti. / Onde se encontrará, / a 
Morada Eterna.

//: Verbum caro factum est. / Verbum 
panisfactum est.  :\\

2. Desde o princípio, / quando o uni-
verso foi criado da escuridão, / o Verbo 
estava junto a Deus. / Veio ao mundo / 
e como em misericórdia, Deus man-
dou o Filho seu. / Todo a Si mesmo co-
mo Pão.

        24. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Dai-nos, Senhor Jesus, 
possuir o gozo eterno da vossa divin-
dade, que já começamos a saborear na 
terra, pela comunhão do vosso Corpo 
e do vosso Sangue. Vós, que viveis e 
reinais para sempre.
T.: Amém.

25. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T.: Amém.

P.: Sempre vos alimente com os ensi-
namentos da fé e vos faça perseveram 
nas boas obras.
T.: Amém.

P.: Oriente para ele os vossos passos, e vos 
mostre o caminho da caridade e da paz.
T.: Amém.

P.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus! 

«Eu Sou o Pão vivo descido do Céu»

  A Igreja celebra a grande Soleni-

dade do Corpo e Sangue de Cristo, 

como que uma extensão da Instituição 
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Cristo Salvador.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T.: O amor de Cristo nos uniu.

P.: No espírito de Cristo Ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz.

Segue a saudação como de costume...

21. CORDEIRO DE DEUS

P.: Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e eu 
nele. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .  ( )

        22. CANTO DA COMUNHÃO

Comungar pra viver                                        Joel Elói

1. Ao recebermos Senhor, / tua pre-
sença sagrada / pra confirmar teu amor, 
/ faz de nós tua morada. / Surge um sin-
cero louvor, / brota a semente plantada, 
/ faz-nos seguir teu caminho, / sempre 
trilhar tua estrada.
Desamarrem as sandálias e descan-
sem, / este chão é terra santa, irmãos 
meus! / Venham orem, comam, can-
tem, venham todos! / E renovem a 
esperança no Senhor.
2. O Filho de Deus com o Pai / e o 
Espírito Santo, / nesta Trindade um só 
Ser, / que pede a nós sermos santos. / 
Dá-nos, Jesus, teu poder / de se doar 
sem medida, / deixa que compreen-
damos / que este é o sentido da vida.
3. Ao virmos te receber, / nós te pe-
dimos, ó Cristo, / faze brilhar nosso ser, / 
indo ao encontro, ao Pai Santo. / Sem 
descuidar dos irmãos, / mil faces da tua 
Face. / Faze que o coração sinta / a força 
da caridade.

23. CANTO DA COMUNHÃO 2

Verbum Panis                              Min. Amor e Adoração

Desde o princípio, / antes mesmo que a 
terra começasse a existir, / o Verbo es-
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